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Introdução 

O P é um elemento químico extremamente 
importante, pois participa da estrutura de diversas 
moléculas que são fundamentais no metabolismo 
celular como fosfolipídios, coenzimas e ácidos 
nucleicos. O Po é quantitativamente uma das 
frações de fósforo mais importantes nos 
sedimentos. Alguns estudos indicaram que o Po nos 
sedimentos afetam diretamente os níveis de 
disponibilidade de fósforo dissolvido fornecendo 
então, uma fonte de nutrientes para a produção 
primária. A principal entrada deste nutriente no 
ambiente aquático origina-se de diferentes fontes 
como a precipitação, o escoamento, indústrias e 
efluentes municipais

1
. Segundo ARANA (1997), O 

excesso deste nutriente em um ambiente aquático 
pode provocar crescimento exagerado de certas 
algas e consequentemente um aumento no número 
de decompositores bacterianos, ocasionando então 
uma forte demanda de oxigênio. Este processo 
citado acima é conhecido como Eutrofização

2
. Com 

o intuito de avaliar o teor de fósforo orgânico (Po) 
em perfis de sedimento de fundo da sub-bacia do 
Rio São Lourenço foram coletadas amostras em 
quadruplicata de perfis de sedimento de fundo a 
montante e jusante de Rondonópolis-MT/áreas 
agrícolas em dois períodos sazonais (seca e 
chuva). Utilizou-se a metodologia proposta por 
Williams et al.(1976) na determinação de Po e 
quantificou-se por espectrofotometria de UV-vís

3
. 

Resultados e Discussão 

Os teores de Po a montante variaram de 44,601 a 
133,211 mg/kg no período seco e de 43,755 a 
150,577 mg/kg no chuvoso (Figura 1a). Observa-se 
aumento na concentração de Po na camada de 0-5 
cm na época chuvosa, indicando provavelmente 
aporte de P de fontes difusas

4
. Os teores de Po 

variaram em torno de 134,332 a 147,789 mg/kg no 
período seco e de 335,527 a 358,499 mg/kg no 
chuvoso a jusante  (Figura 1b). Comparando os 
teores de Po entre os pontos de coleta, observam-
se teores maiores de Po a jusante em ambos os 
períodos sazonais, ou seja, há forte influência de 
fontes difusas, mas também pontual, como o 

lançamento de efluentes doméstico/industriais da 
cidade de Rondonópolis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fósforo orgânico-Po (mg/kg) em perfis de 
sedimento de fundo a montante (a) e jusante (b) na 
sub-bacia do Rio São Lourenço, nos períodos seco 
e chuvoso. 

Conclusões 

O escoamento superficial de áreas agrícolas e o 

lançamento de efluentes podem ser as principais 

causas de maiores teores de Po nos perfis de 

sedimento a jusante, pois os teores foram maiores 

nos dois períodos sazonais. 
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